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ATA DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
 
 
Ao vigésimo segundo dia do mês de outubro de dois mil e doze, pelas nove horas 
e trinta minutos, no edifício da Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, reuniu o 
Conselho Municipal de Educação, onde estiveram presentes o Vice - Presidente da 
Câmara Municipal, os representantes do Ensino Secundário, do Ensino Básico, dos 
Serviços de Emprego e Formação Profissional - IEFP, do Centro de Saúde de Viana 
do Alentejo, das Forças de Segurança – GNR, do Instituto de Segurança Social, da 
Oficina Aberta, da Comissão de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo – CPCJ, da 
Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, da Divisão de Desenvolvimento Social e 
Humano da Câmara Municipal – DDSH e da Comissão Administrativa Provisória 
(CAP) do Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo (AEVA).----------------------------- 
 
Não estiveram presentes os representantes da Assembleia Municipal, da Direção 
Regional de Educação (DREA), do Ensino Pré-Escolar, da Associação de Pais da 
EBI/JI de Alcáçovas, da Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do 
Alentejo e Aguiar, da Associação de Estudantes da EB2,3 Dr. Isidoro de Sousa e da 
Associação Terras Dentro. ---------------------------------------------------------------------------- 
 
O Vice - Presidente da Câmara Municipal deu início à reunião, dando as boas vindas 
aos presentes e solicitou a inclusão de um ponto número sete à ordem de trabalhos 
com, Outros assuntos, que foi aprovado por unanimidade. ----------------------------------- 
 
Seguidamente, as atas das reuniões anteriores, de vinte oito de fevereiro e de oito de 
maio de dois mil e doze, foram aprovadas pelos presentes por unanimidade. ------------- 
 
Deu-se então início à ordem de trabalhos da reunião.-------------------------------------------- 
 
 
Ponto 1:Informações; 
 
O Vice – Presidente da Câmara Municipal informou que o livro Ribe-bé-béu!Laréu-ao-
léu! foi reconhecido pela Rede de Bibliotecas Escolares do Ministério da Educação e 
Ciência como um projeto educativo inspirador para outras comunidades que queiram 
explorar a sua identidade e publicá-la em publicações semelhantes.------------------------- 
 
Relativamente ao Novo Centro Escolar, o Vice – Presidente da Câmara Municipal, 
disse que na reunião de dezoito de outubro de dois mil e doze foi garantido por um 
representante da empresa Sá Machado, que irá reforçar a equipa de trabalho e de 
materiais para aumentar o ritmo de trabalho da referida obra. --------------------------------- 
 
O Vice – Presidente da Câmara Municipal também disse que houve pequenas 
intervenções na EB1 de Aguiar, nomeadamente a colocação de vedação e de 
cobertura, e que para o próximo ano letivo tem-se como objetivo fazer a remodelação 
das instalações sanitárias. -------------------------------------------------------------------------------- 
 
O Vice – Presidente da Câmara Municipal, a pedido da Associação de Pais e 
Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar leu uma carta, através da 
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qual solicita à Câmara Municipal um Conselho Municipal de Educação extraordinário, 
para esclarecimento das implicações pedagógicas e debate alargado sobre a 
constituição do mega agrupamento de escolas de Viana do Alentejo. ----------------------- 
 
 
Ponto 2: Comissão Administrativa Provisória (CAP) do Agrupamento de Escolas 
de Viana do Alentejo (AEVA): Apresentação; 
 
O Prof. José Charrua apresentou-se como vice-presidente da CAP do AEVA e referiu 
que a equipa é constituída pelo Prof. Luís Feitor na qualidade de presidente que não 
pode estar presente, pela Prof. Célia Sabino, pela Prof. Isabel Silva e pela Prof. Isabel 
Agostinho. Também disse que a CAP foi nomeada no fim de agosto de dois mil e doze 
e entraram em funções a três de setembro de dois mil e doze, tendo como missão a 
formação do mega agrupamento, que no entanto ainda não tiveram tempo para se 
deslocarem à EBI/JI de Alcáçovas.------------------------------------------------------------------ 
 
O Vice-Presidente da Câmara Municipal, desejou um bom trabalho e que o sucesso do 
trabalho da CAP seja o sucesso para todos no Concelho.--------------------------------------- 
 
 
Ponto 3: Análise da abertura do ano letivo 2012/2013; 
 
O Comandante Guerreiro, representante das Forças de Segurança – GNR disse que, 
no concelho de Viana do Alentejo, não foi detetada nenhuma incorreção ao nível da 
segurança e transportes. Também aproveitou para agradecer a colaboração dos pais.- 
 
O Prof. Rogério Coelho, representante do Ensino Básico, disse que os 
constrangimentos detetados, na abertura do ano letivo 2012/2013, foram ao nível das 
falhas da plataforma para a colocação de um docente de EVT – Educação Visual e 
Tecnológica e que, só conseguiriam validar o recrutamento através de oferta de 
escola. Também referiu que tem havido constrangimentos na colocação do Prof. de 
Educação Física, para lecionar nas Atividades de Enriquecimento Curricular – AEC, 
que está a ser tratado com os técnicos da Câmara Municipal.--------------------------------- 
 
Relativamente às competências da Câmara Municipal na área educativa, o Prof. 
Rogério Coelho disse que tem cumprido com o que lhe compete. --------------------------- 
 
O Prof. José Charrua, Vice - Presidente da CAP do AEVA, disse que o ano letivo 
arrancou a tempo e horas, embora com alguns constrangimentos de horários ao nível 
das AEC.--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário, disse que a 
mudança da CAP a quatro de setembro de dois e doze foi apenas sentido pelos 
professores e funcionários, e que mesmo assim se conseguiu fazer a replanificação do 
novo ano letivo, sem que a população escolar tivesse sentido essa mudança. Também 
referiu que ao nível dos professores sentiram de facto alguns constrangimentos, tais 
como as reuniões de pais que ainda não foram efetuadas. No que respeita à 
colocação de pessoal docente disse que ainda estão a ser colocados alguns 
professores, porque a plataforma de colocação de docentes não tem estado a 
funcionar bem e demora cerca de duas semanas até o procedimento estar concluído. 
Ainda referiu que houve a aposentação de uma professora do quadro do Agrupamento 
de Escolas de Viana do Alentejo.----------------------------------------------------------------------- 
 
A Prof. Antónia Albardeiro, representante da CPCJ, disse que em termos de serviço de 
psicologia tem havido algumas carências, dando o exemplo de uma aluna com dezoito 
anos que tem problemas psicológicos que dizem respeito, a uma desorientação a nível 
sexual. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário, referiu que há 
psicóloga na escola e que tem algumas horas por semana para trabalhar com os 
alunos com NEE - Necessidades Educativas Especiais. Também referiu que a antiga 
CAP, no ano letivo passado, pretendeu a elaboração de um protocolo com a 
Associação Terra Mãe, para a cedência de serviços das técnicas para dar apoio aos 
alunos com problemas psicológicos e com NEE, que neste estão a descoberto.---------- 
 
O Dr. Augusto Brito, representante do Centro de Saúde de Viana do Alentejo, referiu 
que o serviço de saúde dispõe, às terças-feiras de manhã de uma psicóloga, a Dr.ª 
Alexandra, que pode dar algum apoio ao Gabinete de Saúde da Escola. ------------------- 
 
O Prof. Rogério Coelho, representante do Ensino Básico, também referiu que a EBI/JI 
de Alcáçovas perdeu uma docente do ensino especial porque tomou posse de um 
lugar no concurso de docentes dos Açores e que mais tarde chegou um despacho da 
Sr.ª Secretária de Estado, a dizer que a escola só tinha direito a um docente do ensino 
especial.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
Ponto 4: Apresentação do Mapa de Transportes e do Regime de Fruta Escolar; 
 
O Mapa de Transportes foi aprovado por unanimidade.------------------------------------------ 
 
Relativamente ao Regime de Fruta Escolar, o Dr. Augusto Brito, representante do 
Centro de Saúde de Viana do Alentejo, felicitou a Câmara Municipal pela permanência 
no programa. Também disse que tem acompanhado o programa e que tudo tem 
corrido bem, apesar de alguns constrangimentos que têm sido ultrapassados. 
Também mencionou que, o que tem falhado são as medidas de acompanhamento do 
Regime da Fruta Escolar, tais como o desenvolvimento de atividades escolares que 
incluam a visita a hortas da região, sem custos. Também propôs a criação de uma 
horta escolar na Escola Isidora do Sousa, que considerou ter um bom espaço e todas 
as vantagens para a criação de laços com a comunidade escolar e aliar a teoria à 
experiência prática vivida. -------------------------------------------------------------------------------- 
 
O Prof. Rogério Coelho, representante do Ensino Básico, referiu que a EBI/JI de 
Alcáçovas já teve uma pequena horta, mas o solo não é bom para se cultivar. 
Também referiu que na iniciativa das “Comemorações do Dia da Alimentação” foi 
efetuada a venda de produtos hortícolas com o objetivo também de reavivar o 
mercado municipal de Alcáçovas. ------------------------------------------------------ 
 
O Vice-Presidente da Câmara Municipal considerou a iniciativa levada a cabo no 
Mercado de alcáçovas muito interessante para a revitalização dos espaços e 
referenciou que já tinha feito um desafio às Terras Dentro para ultrapassar os 
constrangimentos com a ASAE e Finanças, de modo a que os pequenos agricultores 
locais possam escoar os seus excedentes e assim de alguma forma promover a 
economia local e o cultivo da terra.------------------------------------------------------------------ 
 
A Prof. Antónia Albardeiro, representante da CPCJ, mencionou que a Associação 
Terra Mãe em parceria com as escolas candidatou-se ao Programa Escolhas, que o 
considerou muito interessante porque leva as famílias à participação da criação das 
hortas pedagógicas. --------------------------------------------------------------------------------------- 
 
O Dr. Augusto Brito, representante do Centro de Saúde de Viana do Alentejo, disse 
que o Regime de Fruta escolar exige que 50% da fruta deverá ser de produtores 
certificados, então solicitou à Câmara Municipal que organizasse um esquema que 
certificasse os produtores regionais ou que ajudasse na criação de uma cooperativa, 
para que os produtores fossem certificados. ----------------------------------------------------- 
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A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário, sugeriu que as 
medidas de acompanhamento deveriam ser pensadas a ter em conta a sugestão do 
Dr. Augusto Brito, em articulação com a coordenadora do 1.º ciclo e vice-presidente da 
CAP do AEVA. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
Ponto 5: Regulamento Municipal: Oficina Aberta – uma janela para o futuro; 
 
A Prof. Merciana Rita apresentou o regulamento municipal: Oficina Aberta – uma 
janela para o futuro. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
 
A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário, questionou se o 
projeto se destinava só às crianças de Viana do Alentejo. Também salientou a 
importância de as famílias serem apoiadas nas pausas letivas. ------------------------------- 
 
A Prof. Merciana Rita respondeu que no horário de complemento após AEC, se 
destina só às crianças de Viana do Alentejo. -------------------------------------------------------- 
 
Ponto 6: Comissão Administrativa Provisória (CAP) do Agrupamento de Escolas 
de Viana do Alentejo (AEVA) do ano letivo 2011/2012 – Esclarecimentos; 
 
O Prof. José Charrua, Vice - Presidente da CAP do AEVA, disse que para o próximo 
mês, há intenções de se apresentar o projeto da constituição do mega - agrupamento.- 
 
O Vice – Presidente da Câmara Municipal disse que demitir uma CAP na véspera de 
arranque do ano letivo traz sempre problemas. Também salientou que a Câmara 
Municipal não teve informação que esta situação iria acontecer e questionou, em vez 
de ser uma semana antes, porque não foi um mês antes. Também referiu que a CAP 
anterior fez o trabalho e é insólito que quem manda, tenha estes procedimentos no 
início do ano letivo. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
 
A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário, disse que a DREA 
deveria estar presente para prestar esclarecimentos. -------------------------------------------- 
 
O Dr. Augusto Brito, representante do Centro de Saúde de Viana do Alentejo, referiu 
que há muita coisa que é necessário ser esclarecido em conjunto e sugere que se 
marque uma reunião extraordinária para se discutir o assunto, da constituição do 
mega – agrupamento. ------------------------------------------------------------------------------------- 
 
A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário, ainda disse que a 
agregação de escolas está legislada e a intervenção de ser nomeada uma CAP com o 
objetivo de constituir um agrupamento novo é para nos convencer das mais - valias da 
agregação das escolas. Ainda questionou a razão de se ouvir na escola falar em 
eleições e se as mesmas são para o AEVA ou para o mega-agrupamento. Frisou que 
o processo não está a seguir os trâmites normais. E ainda mais questionou se é num 
ano que se faz um agrupamento com Alcáçovas. Também salientou que existe pouca 
informação e muita confusão e em sítio nenhum está previsto na lei que se constitua 
uma CAP para fazer agregação de escolas. -------------------------------------------------------- 
 
O Vice – Presidente da Câmara Municipal disse que com a atual lei, já não é 
necessário pedir parecer à autarquia. ----------------------------------------------------------------- 
 
O Dr. João Canha, representante do Instituto de Segurança Social, recomendou que 
se esperasse pelo projeto da CAP, para se fazer a próxima reunião do Conselho 
Municipal de Educação. ----------------------------------------------------------------------------------- 
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A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário, ainda questionou se 
o projeto visava sobre Viana e Alcáçovas ou só sobre Viana e se o projeto era da CAP 
ou da DREA. 
 
A Prof. Antónia Albardeiro, representante da CPCJ, também questionou se os 
concelhos de Alvito e Torrão entravam no mega – agrupamento. ---------------------------- 
 
 
Ponto 7: Outros assuntos; 
 
O Dr. Augusto Brito, representante do Centro de Saúde de Viana do Alentejo, 
considerou que a saúde está a sofrer cortes que toda gente conhece, como resultado 
da crise. Também mencionou que atrás disso, vem a solução dos mega -  
agrupamentos na área da saúde. Destacou as hipertensões, a diabetes, o reumatismo 
como doenças que enchem os centros de saúde e havendo menos dinheiro, menos 
recursos e as doenças com novas patologias, considerou que deve haver uma boa 
utilização dos serviços de saúde. Salientou, deste modo, a importância da saúde 
escolar ao nível das: doenças infeciosas, para a promoção de estilos de vida 
saudáveis, dos consumos, da violência em meio escolar e da avaliação da salubridade 
dos edifícios das escolas. Ainda distinguiu o Gabinete de Atendimento ao Aluno nas 
escolas, com atendimento personalizado, que considerou como a base de 
desenvolvimento de projetos, tais como: os do consumo de álcool dos jovens, do 
consumo de tabaco, da obesidade, onde inclui a Educação Alimentar, o Regime da 
Fruta Escolar e o da água que é consumida no município. Diferençou ainda, o 
Programa da Saúde Oral que nota a componente da prevenção e contratação de 
médicos através dos cheques dentista, que não são utilizados porque as famílias não 
valorizam a saúde oral. Deste modo, apelou aos pais para que todas as crianças 
utilizem os cheques dentista. ---------------------------------------------------------------------------- 
 
Face ao apelo, o Vice – Presidente da Câmara Municipal sugeriu que se envolvessem 
as Associações de Pais, para a promoção da utilização dos cheques dentista. ----------- 
 
O Dr. Augusto Brito, representante do Centro de Saúde de Viana do Alentejo, também 
destacou o Projeto Saúde Oral e Bibliotecas Escolares, através do qual é entregue um 
kit com documentação sobre higiene e saúde oral. Frisou que o Kit é para estar nas 
bibliotecas escolares e pode circular entre elas, inclusive nas do 1.º ciclo. Também 
mencionou que as escolas podem candidatar-se para que se faça no pré-escolar e no 
1.º ciclo a escovagem de dentes, recebendo então os kits de higiene oral. ----------------- 
 
O Vice – Presidente da Câmara Municipal informou que o Banco de Manuais 
Escolares iniciou este ano, e que o projeto está a ser coordenado pela Biblioteca 
Municipal e respetivos polos, também em colaboração com outros bancos de manuais, 
como o caso de Évora. Salientou que o projeto tem tido muita procura não só por 
famílias carenciadas, como também pelas famílias de classe média do concelho. ------- 
 
A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário, disse que ainda há 
alunos nesta altura do ano sem manuais escolares, principalmente alunos do 7.º ano 
de escolaridade. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
O Dr. João Antunes, técnico da DDSH da Câmara Municipal, também referiu que na 
passada quarta-feira foi inaugurada a Loja Social e que há a participação de jovens do 
concelho com interesse e curiosidade pelo projeto. ----------------------------------------------- 
 
 
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Vice – Presidente da Câmara deu por encerrada a 
reunião, pelas doze horas e trinta minutos. ---------------------------------------------------------- 
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Eu, Merciana Augusta Palma Rita, representante da Oficina Aberta e nomeada para o 
efeito, a subscrevi. -------------------------------------------------------------------------------- 
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